
SERMÃO 

Q VE PREGOV 01/fl 

PADRE MANOEL DE 

escovar da companhia de iesv 

na Capella delRcy em Lisboa, cm i i.dc Dezembro d« 
16 3 7. dia do Apoftoio SThomc. 

OFFERBCIVO ji O 1LLVSTRIS- 

Cimo Senhor V. Rodrigo da Cunha ^írcebif^o de 
Lisboap'do ConJtlhodoEjiado. 

Com todas as licenças neceff irias'. 

:m Coimbra. Por Manoel Carualho Imprcfíor daVnir 
ucifidadc. Annodc 163$. 



vt.ai ;i ci ali-ii/. :c a j-.m : v ;> • 

.Oji . : ' ■ ' 

Ji\ ri:v-o k v ... • _ , ^ L, J 

«S.\ . 
-:í-. j ■ '•••• 

vi.it; . rt > 

.!-• jr .ijj, :• 



LICENCA s: 

VI eíle Sermaõ do Padre Manoel de Efcò- 

uar da Companhia de IESV * & não tem 

coufaalgtía contra a Fé , ou bons coftu- 

tties, & lie douto 5 & muito a propoíito pêra o té- 

f>o prefente , Sc coftumes dcllc. E aísi me parece 

e lhe pode dar licença pera o imprimir. Em S* 

Domingos dc Lisboa z i.dc Ianeiro de 63 8. 

Fr. Ignacio Çaluno Magitter. 

y Illa a informação podeíTe imprimir o Sermão 

inclufo> que pregou o Padre Manoel de Efco- 

uarReligioío da Companhia na Capella Real em 

21. de Dezembro do anno paliado, & depois dtí 

impreíTo tornara a cfte Confelho perafe confe- 

rir com o original, & fe dar licença pera correr, &: 

fem ella náo correra. Lisboa z 5. de Ianeiro de 

Z638. 
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AO ILLVSTRISSIMO, 

& Reuerendiísimo Senhor Dom 

Rodrigo da Cunha Arcebiípo 

de Lisboa, & do Coníè- 

lho do Eftado. 

OH f eu argumento,^ por feu autbor, 

bufe a ette Sermão os pes deV. Illuf- 

trifsima ,pello argumento de 'Portugal 

perdido, & rejiaurado: porque V.Illu- 

flrifsima heo vnico, que com tantas ve- 

ras fentef uas perdas, & por tantos modos procura fua re- 

Jlauraçao. Seu autbor tudo o que Viue, &" efpira ,fauores 

[a"o de V.llluflnfsima. 'Nãofoy o menor JeruirJe UJl- 

lujlrifsimade; ler, &• emendar efe papel, antes que eu em 

publico o aprefentajje jirandolbe o que podia defcontentar3 

& accrefcentandolbe o que do mefmo púlpito notei fe rece- 

bia com mayor applaufo; tantofe ejiima o juizo de V. ll- 

lujlrifsima ainda encuberto. Os grandes caftigos com que 

a diuina jujhça affligio aopouo Romano, no 'Pontificado 

a S.Cjregorio, per juizo dos Sábios daquella idade for ao 

muito menores, que os! ens de fua preferia, nem as felici- 

dades quejeprometiam , igualauao a feus merecimentos. 

Calamitates quibus Romanum affli&abaturim- 

A 3 perium 



Iom. diâ pcíiumTacis eius npoftolatu compínfari, commu- 
ton. ne crar omnium iudicium., fperari femper fclici ei- 

ra,paftotís in«ruuKU ChoraryerJas, quandoat^emts 

recomvenfaddS com apreÇença, frtidencia,letras,& exem* 

fios deZ/jHujftifsimaífcara mais em artificia %betoricoy 

mu , que em (entiroento cmmum do Xey no; prometter 

grandesfelicidades ,mertciment os[a~o de V.I llufrifsima, 

cujaçejjoáy &c. Oje \éJulantitodr 163 8. 
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SERMÃO 

NA FESTA DE S. 
< 

T H O M E. 

Et Thomas jui dicltuvDidymus mn trat cum £Ís,qu.tn- 

doyemt Jefus. Ioan.zo.n.24. 

NIMO tiue de mc por hoje em campo 

contra todos aquelles,cjue ou napeíToa, 

ou na lealdade do gloríofo Patraõ de 

noíTas Conquiftas , quiferaò pòr ta.- 

cha,& labeo.porqueleo em Niculao de Lyra,que 

o Santo Apoílolo afsi como fora homem apou- 

cado no corpo,aísi fora tambem de acanhados cC- 

piritos, como íeellenão animara aos mais códif- 

cipulos a morrer com íèu meílre. Eamus &1 nos, w Joa^ -- 

mor i amure um eo. Como fe a diuina Prouidencia " 

ouuefle de dar por Capitaõ a hua nação a mais bel 

licofa, & generofa do mundo, & nas emprefas do 

xnayor valor,que jamais accometeo a oufadia hu- 

mana , a hum Santo, que cm tudo.ôc por tudo o 

não pudcíTe íètfNao fc entregaó bandos de aguias 

generofas, a hua pomba tímida, nem exercitos de 

leões rompentes,a hum veado fugitiuo- 

A 4 Mouiame 
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Mouiame ncfiemeu intento o JePlutarcho» 

Qpi íenefallori [ericlitanti ,cum pofir, r.onfuccurrit, & 

eept-cm- fdteriti beneficiy memoriam , & futurt jpem depofuit. 
nubial' Quem, vendo pcrgir afama, & boaopiniaõ6c 

feu bemfeitor, lhe não acode, ou como ingrato fc 

não lembra jâ dos benefícios,que delle recebco,ou 

como deíefpcrado,defconfia de poder receber ou- 

tros ao diante. 

Pareciamcjuntamente>quecom eftemeu tra- 

balho,qualquer que elle foífe, ficaríamos agrade- 

cendo ao Santo as grandes vistorias, que por feu 

fauor ouuemos no Oriente > & o penhoraríamos 

afsi mefmo, pera outras maiores, fe efperalas mais 

gloriofasjhe licito ainda a Portoguefes» Sobre tu- 

do , pcllo que a mim tocaua , deixauame leuar da 

gloria, & aura popular, que o Proucrbioantigo 

prometia ao defenfor de Teu defcnfor>aoauogado 

de Teu auogodopatrono patrocinar}. 

Senão quando > indo ja pera tomar a pena, & 

diíporoaíTumpto , em que me fentia tam empe- 

, nhado>&a quem ojudicioroexporitordosEuan- 

^Wo». gelhos,chama pium,&ckantatisplenum fudium^l- 
lo/m.io. le mefmo me fez mudar de parecer, com as pala— 

uras,que accrecentou ,fed melius ejl exculpa T boina 

mbisfacere medicinam: & quicum tilo errandopeccaui- 

mus, cumillo juojue a^erepanitenriam. Como fe mt 

quiíèra dizer, aduirte o Pregador, que ainda que 

íèjapijfsimo , Sc fantifsimo defender a Thome de 
culpa 
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culpa,com tudo melhor he,fuppondo o peccador, 

fazer de feu peccado triaga, &de fua enfermidade 

medicina,pera que,aquelles,que com clle errando 

peccamos, com clle façamos penitencia. Efta feli- 

cidade tem os Santos, que ainda errando eníinao, 

conformeao de S. Ambrofío, InflruuntTatrtar- Lib.ide 

cb<e,non{olum docentes, fed etiam errantes. Abrah.c. 

Prometouos, que os que mais fe parecem em 

íèus erros, com Thome errando » em fuas perdas 

com Thome perdido, íòmos nos os Portuguefes, 

ordenandooafsi a diuina Prouidencia , pera que 

nosnáo folie fô ogloriofo Apoftolo Patraõ nas 

conquiftas.mas cambem nas cõfciencias; pera que 

o não amaílemos sò como a author de noíTns feli- 

cidades, mas como a imagem de noíías miferias, 

pois hc ram cerco o de Seneca, Vitta noflra nonfolu 

in ftohisjed etiam in alijsy Jihgimus. 

Não fei fe aduerciítes ja,porque o íagradoEuã- 

gelifta naoccafíaô de Thome perdido , lhe inter- 

pretou o nome, Thomas juidteitur Dtdymus^ &c. 

Sendo aííi, que ja em outro lugar nos tinha decla- 

rado,que Thome,& Didymo,cudoerao mefmo. 

Z~>ixit ergo Thomas, qui dicitur Didymus.adcondifcipu- . 
/ , . & . - t A i - . ' ' Joan.\\. 
los Cyv. pois nao baítaua hua vez interpretar o no- 

mc de Thome , pera que o faz agora de nouo ? Ia 

fabeis ,Tl; ornas cm Hebreo r VUymus em Grego, 

vem a íignificarem Latim Çemellus} ogemeo, o 

que com outro nafceo do mefmo parto. Seja por 

hora 



! Serrna* 

hora o mifterio dcfta fegunda interpretação, que 

do nome de Thome, quando perdido , lhe faz o 

íagrado Euangelifta, porque noíTas perdas com a 

de Santo Thome , faógcmeas, aísi como o íerá 

rcíla reftauração com a Hia. Thomas ^utdicitur Vi- 

dymus. Pello que me parece, podereis intittnar 

eíia prcgaçáos Portugal^rdido, & reflaurado, geme* 

com S. Tbomeafsi wefmo perdido,®" reJUtirado. 

Hora ide a(Ii comigo vendo por onde íe per- 

deo Thome, & junramente reconhecendo nas 

íuas, ncíías perdasjtam parecidas, como nalcidas 

do mcfmo parto>comogémeas, mas não defmac- 

is , nem me culpeis de vos verdes, & ouuirdcs aíTi 

culpar tanto nelte primeiro afTumpto,guardaiuos 

perao fegundo, de Portugal rcílaurado , tam ge- 

meo de S.Thome,queosnão defconheçais.&vos 

venha a fer agradauel» errar entre tanta feme- 

lhança. 

Dizeigloriofo Euangelifta, qual he a primeira 

fonte,qual a primeira raiz, qual a primeira origé, 

que dais ás perdas,as defgraças de Thome? Qusl? 

Thomas noneratcum eis guando ]>enit lefus. Thome 

não eftaua com os mais Apoítolos, quando veyo 

Icfus. Queres faber Portugal» porque tc perdes, 

nonerat cum tis^uande \enit lefus, não viues jà , nao 

imitas já, não acompanhas ja comaquelles teus 

antepa liados, com os quais fc por imitação acom- 

panharas, òq gloriofo foras. Apartaíicte na vida, 
nos 
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nos coftumes,nos cxercicios>daqueIIesj que te ga- 

nharão tanta gloria > quanta nem defejar poderão 

as outras nações, & por jíTo vas caindo em tanta 

miferia. Thomas non erat cum eis. 

Quando Deos queria afrontar aos Ifraelitas, 

negauaosde filhos de Abraham*delfach,de lacob, 

donde traziaô toda fua nobreza,Chamaualhe por 

Dauid filhos eftranhos, filij aliem mentittfunt inibi. 

Chamaualhe por Ifayas, filhos foguiuosy filij defer~ x?- 

tores. Chamaualhe por Ezechiel filhos de Amor- f 

reos , & de Cetheos, fattr tuus ^Amorrbaus,<úr c.ií.30, 

mater tua Cetkaa. Chamaualhe por Sophonias fi- Ca.i.xi, 

lhos de Canaam, conticuitpopulus Cbanaam. Cha- 

maualhe por Amos filhos de Ethyopes, non V/ filij Cíl 7* 

Zthyofum mfuijlis mibi filtf !frael? Chamoulhe fi- 

nalmente feito homemjfilhos do Demonio: Vos lúm. 9, 

ex fatre Di abolo eflis. Ou porque clles comfuaso- 44* 

bras negatiaõ a taõfantos Patriarchas de pays fe- 

us, fegundoodeS. Chryíòlogo, jri genitoris opera S(r-22j 

non facit, negatgenus; ou porque a imitação de vi- 

cio fos» lhe mudara tanto a natureza, que ja pare- 

ciao outros,como tem S. Agoftinho: lnuenerunt ft- TrAtí.+i 

Uparentes non de cjuivus naÇcerentttr : fed quorum morei *"lcen- 

fettantes, pari ter damnarentur: DefusnturadarSí mal 

empregada imitação 5 pois nella fc perde, nao só a 

nobreza do fanguc, que iíTo menos mal fora> mas 

à da alma,<jue faõ as virtudes, Probati ~vin íenus Vvr~ f- 

tuttsprtfapiaejl^ hUeNc 

Káo c.4. 
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Strmao tidfejlu 

Não íci fe vos diga»que mais afaílados citamos 

nos hoje daquclles.de quem, por imitação, ouue- 

ramosde eftar tam perto, do que o eftauão os Iu- 

deos do feu Abraham, do feu Ifach.do feu Iacob, 

quando Deos afsi os tracaua de filhos eftranhos, 

fugitiuos,Amorrheos,Cetheos,Canancos, Ethyo 

pes, Diabolicos: elles por fe afaftarem tanto na 

imitação das virtudes de feus antcpaíTados» vicraõ 

a perder não sò o nome de filhos, mas a terra,que 

por merecimento de feus pays o mcfmo Deos lhe 

concedera. O como ei medo, pois fomos tam ou- 

tros do que éramos j quando Deos nos entregou 

pella profecia do feu Apoftolo.o Orientoo venha 

mos de todo a perder. Queixauaõfe os Romanos, 
BeUrm. <jlle viuiaõ no tempo de Saluiano (floreceo pellos 

teciannos 46o0Bifp° de Marcelha,de osBarbaros en- 
trarem pellas terras do Império, tomarem hoje 

hua,amanháa outra prouincia, com temor de tu- 

do em breuc tempo fe acabar, fendo que ate nas 

portas lhe cíhua promettido o Império eftaucl na 

VtrgU.l. fortunas & fem termo na duração. [apitoli immo'oi- 

p, & i. lefaxum. Imperium finefinededi. Refpondialhe o ju- 

diciofoBifpo. Frujlra queruntur %omaw,<]uod fibipe- 
Lib. ad n'e atíferatur imperium, cum ipft Romanorum mini ba~ 

e" e'' bunt/edeant adfuos/edibtt Véus ad fua. De balde fe 

queixaõ os Romanos de lhe ir tirando Deos o Im- 

periojvifto como elles nada tem de Romanosjtor- 

nem a fér quem ja foraõ, que Deos fera também 

quem 
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quem já foy,mas quererem império de Romanos, 

íèm o ferem,lie quererem o que nem he feu, nem 

felheprometeo. Tal digo eu, vemos iríèperden- 

do noíTas conquiflas » quebraife noíTo comercio» 

virem a maõs de piratas nofías naos, gozarem he- 

reges o fruitode noíTos trabalhos,queixamonos, 

mas de balde, mas fem Tezãofrujlra queruntur Ro- 

mani,cum ipfiRomanorum mhil babeant, porque ífio 

prometeufe a Portuguefes, Portugueíès ©ganha- 

rão,Portuguefes o haó de conferuar, mas quedos 

Portuguefes ?cum ipft Romanorum mbtl habeant. 

Deíejofo certo eftrãgeiro de ver por feus olhos 

as grandezas, que em fuás hifiorias lia da Cidade 

de Roma, foiíe li, & pofto no mais alto dos Teus 

fete montes, lançando a vifta pera hua» & outra 

parte, fe defeubría ruínas, & cadaueres da paflada 

gloria. A eíle a ísípa finado fê fez aquelle celebre 

epigrama,que começa: 

Quid Roma in media ejuaris nouus alue na Romam, 

Et Romain Roma nil referis media* 

Se hoje,outro afsicurioío.quifeíTe conhecer de ví- 

fta aos Portugueies.de quem fuás hiftorias contão 

feitos de tam alta ventura, multo mepoíTb temer 

que não defcobríria nenhum, porque na verdade 

já não fomos os que fer íbiamos, cumipfi Romanu- 

rum mhilkabeant. E íèo fomos, quefòy daquellas 

cabeleiras militares, horrorde inimigos ? que foy 

daquellas barbas venerandas, que fe eflendiaõ até 

c os 
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os peitos? bárbás.que por juizo dos proprios bár- 

baros,sò podiaõ trazer os Pcrtuguefes, porque sô 

clles as podiaõ tirar de vergonha. Que foy daquel- 

Jes roftos queimados do fol,creftados do friofQue 

foy daquellas maõs calejadas da lança, & da efpa- 

dar>daquelle gefto íeuero? daquelle andar varonil? 

daquelle refeendera ferro,& a poluota? Que foy 

de tantos exercícios militares, quantos tu vias ca- 

da dia,ó Lisboa , decanas, dejuftas.detorneos? 

Que foy (jpera que digamos tudo) daquellas ma- 

tronas,que sò pariaõ homens ? Pois entrai por ef- 

fas cafas,& vereis quaõ defemelhantes faõ daquel- 

las,em que viueraõ, & coubcraõaquellcs género- 

fos efpiritos,pera cuja fama foy pequeno» & eftrcí 

to todo o mundo. Agora tudo galarias,tapeçarias, 

quadros, bofetcs,efpclhos.Ocafas tam mal habi- 

tadas^ tam mal empregadas? Tempo fei eu, cm 

<}ue a tapeçaria de volías paredes eraó lançàs, ar- 

remefloés.partazanas, fachas, efpadas.montantes» 

rodelas,adargas,arnezes,cour,iças. Tempo fei eu» 

êm que as volfas galarias eraõ eítrabarias , cheias 

de fermofos, & briofos ginetes, vnico cuidado de 

quem ja em vos morou: outra vez me compadeço 

de vôs,& vos choro por mal habitadas,&mal em- 

pregadas. tftu domus antiqua qnam difjwri domino1. 

llto faõ Portuguefes ? E íc o íàõ,dizeimehora 

àquellas faces afsi cffeminadas com alifonjadas 

guedelhas,que íè atrçuaõ, íe em algúa delias o ini- 

migo 
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migo prègâr a fe;a, no ardor da peleja, a deixai 

ândar por bizarria.atc de todo fe concluir a vido- 

m:> como fez na íegunda tomada de Goa Manoel cftrwfe 

de Lacerda ? Dizeime hora ácjuellc braço acoito- dei Rey ] 

madoas lamas, aos íètíns,cjiie dè golpe, que fenda D' Ma<u 

ate os peitos a hum Mouro robufto,bem encorpa- c'* ** 

do,& me tido debaixo de fua adarga, comofoyo ^ 
do grande Dom Lourenço de AJmeyda, quando 

Je ganhou Panane? Dizeimehora, que aquella 

mao>aísi mimofâ da luua, tenha gencroíidade,pe- 

ra feita alça prema, arremeterá boca, na falta do 

pelouro, arrancar o dente, metelo na efpWarda 

apontar no inimigo^dcrribalo aos pés.comofçz o 
outrogcnerofoPortagncs, nopriroeirocercode 
Dio > Dizcimc hora àcjuelle pefcoço, àqudlc das 

voltas de talaga/em, das golilhaj de atorcclLidos *"r-d'- 

qiic onze o.que ouzou o de Dom loaõMar.ori cm 

D.o, quando ali o Gouernador Dom IoaódeCa- 

lho deu bata ha aos inimigos; Diuidia aos Ctui- 
fiaos dostarbaros certa parede, arremeteo como 

M W 1 1 Primciro S"e todos Dom loaá Maneei, lançou a ma õ direi ca, deccpoulha hmn 

Mouro,lançou a e%uerda, fezlhe o mefmo ourro 
lançou a b.irba pera delia fezerpreza ,F& do peíco- , . 

&flttr, ^3•1íde"Pa<io.^índof Í4°Z' & fufaira.fe outro terceiro Mou ro lhe n5o fniara a t>.rjv 

«be?a cercea dos hombros, pfc balindo htm, si f-V-»■ 

inimigo, pew fe oppor a tanta gloria. Diieime 

hora 
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hora aquelles peitos cmp^pellacíos ím almilhap, 

& coJIetos dambar,que vertidos de Ferro, & ma- 

lha,& metidos num baluartes que pello muito fo- 

go,que de fora nelle lancem os inimigos, fe tome 

húa fornalha aceza, fofraõ o que íofreo o do gran- 

de Antonio Munis Barreto , que depois foy Go- 

uernador da índia ? Sabeis o cafo,defendiaefte fi- 

dalgo certo baluarte da fortaleza de Dio, quando 

a fegunda vez foy cercada c.preuendoo que podia 

acontecer o CapitaõDom IoaõMafcaienhas,mã 

dou porem vários lugares tinas de agoa, pera que 

a ellas acudiflem os foldados a fe refrefear, quan- 

do , com o ardor do fogo, que de fora lançauaõ os 

inimigos fobre elles, fe lherfqueritaflem dema- 

ziadamente as armas: ja por abrazadas, nao podia 

fofreras fuas, Antonio Munis» bufcaua húa tina 

deitas,vio outro foldado: que he íílo, lhediíTc, fc- 

nhor Antonio Munis Barreto, defemparaes o ba- 

luarte delRey ? IíTo não,, refpondeo, mas voubuf- 

car húa tina de agoa,que me abrazo.Nahvhe tem* 

po.tornou o foldado de refrigerio,ha fede pelejar 

em quanto as mãos fe puderem menear- Vireis 

vós logo ao Barreto ger.erofo tornar como hum 

leaõ áfua eílancia,feruindolhe o fogo exterior das 
Coutode- armas.de lhe dobrar o interior do efpirito5& fazer 

, proCzas, enique deixaua atras os Alexandres» os 
í'4" Anibaes,osScipioes. 

Outra, & muitas vez es vos tomo a perguntar» 
ifto 



de S. Thmé]> , g r 

Jflo íàó Porruguefcs ? Por certo não faÓ, & Cc o 

fnõ , emqunes, metendolhe fua Mageftadénaí 

maõs o gouerno da índia, acharíamos nós a pie- Am.Pln- 

dadedehumDom Luis de Attayde» que em ne- to cerco 

nhúa emprezaentraua,nenhum feitodarmasaco- 

metia, íem primeiro o tratar com Deos, per fy, & 

per todas as communida<Jes religioíàs Acerto,que 

todos os bons fucceflos da guerra pendiam 

fllaís do fauor diuino, que dc toda a prudência, ou 

esforço humano. Em quaes tanto refpeito a nof- 

fa fanta Fé, quanto lhe teue Dom Conftantino de 

Barganca,quepor não entregar aos idolatras,pe- Luce» vi 

ra o adorarem,o dente do verdadeiro bugio,&fal- d/rfj .f, 

ío Deos,publicamente o mandou queimar, & co xmA z, 

clle a offerta demuitos mil cruzados,com que lho e.vú. '' 

refgatauaõ. 

Êm quaes afst vluiría, & reynaria o zelo da j'u- 

fiiça,como rcynou, & viueo nos corações de hum (jMan f 

Aflfonfo de Albuquerque , dehú D. Henrique de Ban.de- 

Mencfcs? Defprézaraõ o primeiro pellavida do 

Mouro Vtima Tirajo» o fegúdo pella dc Bahalaxé c'*• 

cadahum cem mil cruzados, em caíô que lha qui- í 

fcíTem perdoar, mas ambos rcíponderao, que os 

Portuguefes, nem vendiaõ, nem comprauaõ a ju- 

fliça. Quaes afsi fc deixariaó leuar do amor da 

gloria.do odio da cobiça,como hum D.Francifco 

dc Almeyda,húNunodaCui;ha?Contentoufeo V -• 

gloriofoViíorrcy detodos osdefpojosqnoOriéte -£^,r • 

B ganhara, 
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ganhara>& foraõ riqutfsimos.co húasò feta,c[pê- 

ra fy tomou dos de Quiloa, & o grande Nuno da 

TeThm. Cunha,ordenando feu teftamento.na viagédaln- 
ieNum dia pera Portugal .& na doença dequeDeosole- 
daCunha uou >manda que feu corpo feja lançado ao mar, co 

húa mta camera dc ferro,que pello conues da nao 

andaua.fem ja feruir pera nada,porque elRey feria 

contente de lhe fazer mercê delia,em principio de 

paga de íèusíèruiços& quando o não fofle íeus 

herdeiros lha fatisfariam: mas, que peila hora cm 

que eftaua,&pella conta que hia dar aDeos, de- 

claraua, que aqueíla feria a primeira couíà, quede 

íua real fazenda, em todos os noue annos que a 

trouxera nas maós lhe tomaua. 

Quais dos de agorn>afsí trariaõ nos olhos o bem 

comum, que porelle chegaííem a empenhar os ca 

bellos da barba,& os propriosfilhos ? Pois empe- 

nhou a íua o grande D.Ioáío de Caftro a cidade de 

Couto de- Goa>pera focorrer a Dio:& Antonio Munis Bar- 

'e 24. * rcCon filho Duarte Munis, mínino de íète an- 
nos a mefma cidadespor acudir a Malaca. Quais a- 

chareis,q cõ taco primor,& corrcziatrataísé a ho- 

neílidade chrifta,como a tratou oGoucrnador Lo 

Fr Am P° ^az dcSãpaipfo.cjual por fe não fazer deíàcato 

des.Ro- a mo^r Arei de Porcà , q acabaua de fojeitar, 
uiamhifi. flioça,&dc bõ parecer^lefébarcou em terra,o q até 
d* índia ali não tinha feito, e a 1 lurou do rifco.q fua idade,e 
/.i./.j. fçrmofurapodiaÕcorrcr, étrealicécadefoldados 
€• J» v * * 

vence- 
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vécedorCs. Quais dos de oje não cõprirlaõ melhor 

cõ o fcrniço deDeos,&de S.M.cjuâdo mais fe def- 

uiafse,&menos fe pareccfse cõ as acções de ícus ím 

mediatos predeceífores ? Sc fe não vede vos fe não 

he a carga dc feus cargos, húa das maiores q crazc 

neftes tépos as naos da índia? Credeme,q fegundo 

tudo vai de mal em pcon o melhor regimcro pera 

cadahú dos q de nouo ouuefsem de entrar a gouer 

naraquelleeftado , feria ode Athalarico Rey dos 

Godos em Italia,a Albieno , a quê fazia gouerna- 

dor de certa prouincia,diloei sô no latim deCaífio 

doro,feu fecretarío, o Português ficaria afpero, & 

poj iffo menos aceito, ainda q melhor entendido. 

Diz aíIí,pronúcio aspalauras muito deuagzr.CetM Lfr.lepi 

ridprioribus imitare, & laudanda pereçitti. Jlle calunijs.fio. eftjl. 

odiofus: tu Jlude )>t iuflitia reddaris acceptvs.Xapax illet 
2"' 

tu cotinens • bonoru omntu breuis ejl definitio, vitare qu* 

fecit-yjuado yere illaudada futit, quaJuo iudicio coprobd- 

uit. Tal anteccíTor como efteteueAlbienojaqué 

cõlhopòrdiãte dos olhos AthalaricOjafsi viciofo, 

procuraua toinar acautelado, & fenio vedeo no q 

acrecenta. Xefficein illoodiu fubltcthGr tii amare ajfec- 

tare curSaru: tatituis morihusgranas aftis tjuãti úi.us 

acerbitate aflioms accufãt,^ nmare igttur dedecore fra- 

ctdwtis.Miíèrauel reynoaonde ja o gouerno hia de 

maneiraâ faberfe como procedia,era tratar efean 

daIos,era íaber pecados mortaes,pera fugir delies. 

Pois por certo, qnão craaísi naqlla idade de ouro 
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do Oriente, & fenao digaõno os fels mefes de DÕ 

Henrique de Meneies,os tres annos de D.Ioaõ de 

Cafiro,os noue de Nuno da Cunha. 

Náo quero apertar mais còefte difcur<j>»aísi porq 

me corta aalmajverqiiéfomos.&verquéfomos: 

como porq temo rac acõteça cõuofcoso q lhe acò- 

tecco aMoyfcs cóDeos N.S. Metido cftaua cm liu 

efpinheiro5q todo fc abra2aua,fcm Te cóíumír,o to 

dopoderofo Deos dos exércitos >viao ca de longe 

Moyfes.-quiíTe chegar mais perto,pêra mais fe cer- 

Exéd.fâ l'ficar da marauilha. Vaàtfir videvo Vtfíone bac tnag- 
fã. BradouihcDeos.qo náo fizeflê,!NV approfriestocl 

elle cõtudo hia por diante. Tornou Deos.£[ofum 

-- beusjlvrakAfatris tttifleuslfacbj&Veus 1 acob.Moy 

&s,qfazcs?oIhaqfouoDeosdeccu pay Abrahá, 

de Ifach,& de Iacob.Ouuindo eftas palauras Moy 

fes ,fenáo quádoelIe,náo fei fecõas maõs/ecom a 

capa,cobre a toda a preíft o roíto. ^Abfcondit Stfoy- 

fes factéÇua>nec audebatrtfyicere contra Teu.SzioM oy 

íesyrinheisatégora atreuiméto, fabêdo que eftaua 

Deos naqlla çarça»peravos irdes la meter,&iíTo cò 

o rofto muito defcuberro?E agora q vos ouuis no- 

mear por filho deAbrahã.dc Ifach,de Iacob, cubri 

lo,embuçaifuos ? Náo faõ eíles os auòs,q trazedo- 

uolos à memoria, fe vos ajaõ de fazer as faces ver- 

melhas. Defcobriuos, deíembuçaiuos, que quem 

de tal troco procede em toda a parte pôde apare- 
cer com o rofto defeuberto. Comtudo Moyíès, 

^Ab[conditfaciéfuã3& nonaudebat refyicere cítra Teu, 
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Sabeis porq?Críaràfe Moyfes naCoftC de Phâraò 

entre idolatras, vinha de Egypto, & trazia muito, 

fegundo ellede fy julgaua,deEgitano,nãófetinhâ 

por aquelle filho.q deuia»& pudera fer de pays taõ 

honrados,& tam calificados, embuçauaíè, enuer- 

gonhã\iãÇc>abfcotulit factéfiu, pregauaos olhos no 

chaó.íe fe atreuer aos leuantar,w» audebat refpicere. 

Porq na verdade, dilfeaqui hiigraueeícriturario» 

Ttiihil efl, juoâ ma? is nos pudor e a ff cere poÇsit}ejUA ft in- 

Jigniuparexrum eximias Virtutes fractura faãain- ^c^rd 

tu(amur,& mons, arque opera no fira cu dliscomparemus. difp.S. n 

Nenhúacoufa aífi cnuergonha,aísi enche de pejo 

a que té fangue,q verfe tal,& verfe de tais,que não 

ter mais que o appellido de quem ouuera deterás 

virtudes j que lograr em ocio os morgados,as co- 

mendas, dos que lhas ganharão ás lançadas com 

Mourosj às arcabuzadas com Gentios. 

Ia ouuirieis o do outrcCortezáo,dizia elle,que 

cÕ os trajos q a laíeiuia metera em Portugal»disfar 

çaua a couardia aos qdelles vfauao, porq ninguc 

os conheccíTc por filhos de que eraõ > & deíia ma- 

neira lhe não déílèm os eftrangeiros3que vinhaõ a 

cite reyno, & tinhaõ algúa noticia de noflas hifio- 

rias(&qnaçaõ ha em cuja boca ellas não and&ju* yíjr>Jeid. 

reoiointerris nojlri nonplena laboris?) vaya,&corrima /. j. 

ça,pellos veré tam outros do q ja forão. Cerro Por 

tugueíèsdotépo, queeftòu pera vos louuar de tra 

jardes,comotrajaes,porq fesedo quéfoisjtrajareis 

B 3 ao 
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ao antigo > puJerafleuos duer o q fe diífe ao outro 

Piutmh. cobarde vertido em reçrefentaçrtõ deHercules,có 
inapogr. f mçi,& pele dcleaõ^cfweadolefcens wtutisorna- 

menta pude facere,M incebo por vida voíTa» que nao 

enucrgonheis a libré de que fe veftc o esforço. Fa- 

zeis bé.olliaique volodigoj de traçardes aísí, pois 

viueis afsi, & jaquedeshjnrais os oíTosde voíTos 

antepaflados.náo lhe afronteis as capas, & as efpa- 

das.Mas aduerci;c]ue nao tereis c6 efteprefuppoílo 

mais rezão de vos queixar de irdes perdendo o qfe 

deu a Portuguefes.de ferem jaquaíi iguais as igno 

. minias presétes.as paíTadas glorias,do q tir.hao os 

Romanos de perderé,o que fora de Romanos,nao 

tendo nadade Romanos, Frujlrajuerutur Romani-, 

cum ipfi Xomanorum nihil haheant. Sede na hora, no 

primor,na lealdade, na verdade, na juftiça, no fèr- 

uiço do voílb Rey, verdadeiramente Portuguefes', 

que logo ceremos a Deos Português , redeant ad 

Juos, redidit Véus ad fua. Eile não o fez ja no campo 

de Ourique,não pelejou ali por nòs.pofto no caua 

nifdcCi ^ua^ruz>em clue venceo ao inferno, & triú- 
iterp. 3. ^OLI dodemonio?Naõ o vio ali crucificado o noíTo 
c.i.2. primeiro Rey D. AfFonfo Henriques ? No cerco 

deSantaré, quando veyo fobreaquclla villa Al- 
Briuhro marraque Rey de SeuiIha,não mandou ao feu An- 

^'^joCuftodiòdeftereyno, que aíIjftifTe aomefmo 

t. S. D. Affonfo,& pelcjaíTe cõ elle? Viaõ os Mou- 

ros andar junto ao gloriofo Príncipe, hu braço co 

húa 
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hua aza eígrimiftdo hua efpada cõ tanta força,que 

nada lhe paraua diante, conde depois nafceo aoa- 

gradecido Rey.fudar em mqmoriâ deite beneficio 

aCaualaria da Aza.dandolhe por infignia húaaza 

vermelha em campo de puro. 

Na batalhado SaLado^uadoelRey D.Affofo Marj;A 

o IlII.foi em ajuda de íèu genro D. Aííonfo Xl.de Ug+ c,+ 

Caftçlla, não fevio hua fermofa cfquadradccfpi- 

ritos béauenturados.todos de lança,& adarga, po- 

ftos em fermofos ginetes,os quais tomado ao Rey 

Português no meo,lhe hiaõ abrindo o campo por 

entre Mouros,q dc hua,& outra parte cahiaõ mor 

tos?Eftcs forão fem duuida,&,não osPortuguefes, 

ou Caftelhanos,os que vécerao o Rey de Granada, 

cites os q desbarataráo o Miramolim de Africa, 

eftes os a cujo ferro perecerão os cjuatrooetos mil ? 

barbaros que depois fe acharão mortos no capo. 

No ccrco,& tomada de Ceita,porqo feito era ^ 

de fy arrifeado, não mandou o mefmo Dcos, que 

de fuas fepulturas, onde auia tantos annos jaziàõ, mce^aÚ 

fe leuantaíTem os dous prime;rosRcysdeft« reyno Alf.Hcr. 
D. Affonfo Henriques,& D.Sãchofeufiil o» pefa 

ire ajudar a elRey D.Ioaõ O prlmeiro3deboa me- 
moria.que acercaua.&pertendia ganhar?Ellesfo- 

raó osq^e diante de todos fubiraõ o muro,ej!es os 

qnefobre fuas anlêas afuorftraõ a& quinas reaes: 

recolheraõfe dá batalha outra vez a Santa Cruz dc 

Coimbra, onde jaziaõ, & jazem fepultadcs,«& ?o 

B 4 recolher, 
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recolher, àppareceo o gloriofo Rey D- Aftonfo âr 

mado de todas as arma$j& fermoío ainda cõ o pò 

da guerra Africana , no meio do Coro de S. Cruz 

a todos os Religiofos que eftauao cantando as ma- 

tinas^ lhes diíle,c|uc com feu filho vinha de aju- 

dar aos feus Portuguefes na tomada de Ceira, on- 

de Deos os mandara,que lhe déflem asgr.içaspel- 

la vitoria; ifto dito,fez profunda reucrencia pera o 

altar, & recolhendoíè pella parte do Euangelho, 

fefoy outra vez meterem fua fepultura, 2 viíta de 

todo aquelle Conuento> tam graue, tam fàntOs & 

tamReligiofo,queaísi,em papeis, aquefe não 

pode contradizer, o deixou certificado a toda a 

pofteridade. 

Na batalha de Trancofo, por íè dar no dia do 

Tradit. Euangelifta Sam Marcos> fahio omefmo Santo 

tumufli fobre hum cauaio pombo, & trocando a pena em 

lança,tantos dos inimigos alanceou, que a vitoria 

ficou pomos, & pera memoria de tam foberano 

beneficio, íè vem ainda hoje no lugar da batalha 

fobre hua grandelagem impreíías as feiraduras do 

generofo cauaio, & numa ermida que lhe fica 

per to,pintada a hiftoria de todo efte fucceiIo,mui 

toseftarcis prefentes» que viríeis hiia,& outra coa 

fa por voíTos olhos. 

Mas eu,pois o dia todo he do Oriéte,pera q me 

valho de outroj excpIos»q os q ali acótecerão?Ao 

grãdr * 'H': tomada de Goa a fegúda vez, 

&na 
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& nà de Ormuz.íijudou o ApoftoloSantiago,âcõ-p Amiel. 

panhado de muitos Anjos, feitos Caualeiros do e. 7.1. 

ícu habito. Em ambos os cercos de Dio.a Virgem 

Senhora noífa era a que fazia voltar contra os ini- Ho!tr' & 

migos fuás fetas, & feus pelouros , pofta no mais 

alto da fua Igreja > viaóna os barbaros, não a vía- 

mos nós, mas a olhos viftos, fendamos feus fauo- 

rcs. Aqui também quando o GouernadorDom 

Ioaõ de Caftro, ouue de dar batalha aos inimigos, 

querendo elles pòr fogo a húa groíTa peça dc arte- 

lharia, carregada de gclallas, que eftaua no cami- 

nho por onde os noifos auiaõ de paíTar,&lhe ícria 

de grande d ano,a mefma Senhora lhe teue tapado 

com fuabenditiffimamaõ oouuido,peraquenão 

tomaflcfogo, ate os noflos fe fazerem fenhores 

delia. Na tomada de Ior,porD. Paulo de Lima, a couto de- 

mefma Virgem S. N. chamou dc fobre húa tran- end.lo. 

queira aos noíTos, pera que a acometefTem,& a ga »• 7* 

nhaflem, & nella a vitoria, hua das mais illuftres» 

que ouuemos no Oricte. No cerco deChaul,por 

D.Francifco Mafcarenhas>feruio a gloriofa virge, 

&martyrS.Barbora de CondeftabledenoíTa ar- 

telharia,ella borneaua as peças, ella lhe daua fogo, 

çom tanto eftrago dos barbaros»que foraõ infini- 

tos os que ali acabarão: Xedeant adfuos/edtbit Vtui 

ad fua. 4 

Por aqui quero começar o meu fegundo difeut 

fo,ôccomo yos moftrei nolTas perdas gemeas com 

B 5 as 
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5$ de S. Thome» afsi vos quero moftrâr fua reftítfv 

ração tam gemea,& parecida cõ a noffúque podo 

o íàgrado Apoílolo recuperado de hua parte>& da 

entra a Portugal.por muito parecidos os não pof- 

fais defconhecer, em forma q vos venha a fer agra 

(daiiel, como acima vos dizia errar entre tanta fe- 

mcihança- Atrençaõ,&ao Etiangclho. 

r Oito dias em ponto atiia, que o Saluador,dia 

áe Pafchoa á tarde tinhadadás as boas fedas a Teus 

tJi/cipjlos,não feachando prefente Thome,quãdo 

no Domingo da PafchoeLvecoIhido ja Thome a 

cafa,elle lhe entra outra vez pella porta,com todas 

as circunftandas-da vifica paííada,poííe no meyo, 

deulhe íúa paz, Stetit in médio & dixit illis pax Vol/is, 

E como fe a sò Thome bufeara »logo fe lhe foraõ 

âspaláuras» onde Telhe foraõ os olhos. DiíT.-ihe, 

Inferdiíttur» ttitibuc& vide mann$ me<ts& afftr ma- 

7iu tuam} (sr mitte in latui meum. Tho me d ai ca efla 

caaõ,vede eftas chagas,vede efte lado. Falou lhe af- 

fi(diz Caetano) pera lhe moftrar, como ainda que 

aufente,fabia muito bé o que clle diíTerayNon.rejui 

jttuiOjferr difcipulo incrédulo ^ qu<e qudfiuerat, j 'mpl 

manjiransfe juanuisabfent"e,mjje^H£dixerat. Emui- 

to miis o fezfacrefcenta o mefmo CarJeaIJp.*ra q 

íevifíejcomodeíejaua darlhe em tuJo golto,& ía 

tisfação > &f '-iítuifúmumfe ejjef tt isfaflorem defderifS 

j4ftfoLorv. Nocaimeaqntíies termos,S uaHifown 

.'ulisfaftorm, & q mayor fuauidade, q v!r de paz, 
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iqu&ndaThbmtr òrpodia temer de gnêtra, fax<var 

hs. Eqmayorfarisfr.çaõ^cjuepnffe.rodoejT] funs 

maõs, pera todas «is expcriencias-.qíni íèucoTpo fá? 

cratifsimoquizefíe fazer i Jnfer d^irum tm, ajftr 

manumtuatr^&c. 

Excellentes fa5 as palauras.cõ q o grande Cance Gerf™ 

lario de Rarls.dá os pârabes aogloriofo Apcxflola; 

de fua reftauraçáo, Jnuitarisad yulntra? falua rei ef. 

Bemauenturado Apoftolo , conuidauos Chrifío 

voíío Mefíre cõ fuás chagas?) offereceuos íè.u pei- 

to» & coraçaõ aberto.^Pois boasefperanças^daiuos 

por redimido a Tua graça, (almres efl. Eu não v.os 

faberei di zer ao certo» fe o glóriofp Apoílõlo to- 

cou, ou não tocou as chagas do Saluador^mais pa 

receq tocou, sò vos certificarei, q ficoa dacjuellas 

palauras,daquella vifta,tam rendido, quaro o mo- 

fírou a plenifsjma abjuraçao que fez de todoí 

feus erros. Tominui meus, >eusmeus, chamar 

lhe Senhonporqcomo poderòfoo rederajchamar 

lhe fcii,porq com íêr de toJpj»íaf$i fe lhe fizera fa- 

miliar por bcneuok-ncia,como fe pera cile sò refuf 

citara.O CardealGaiecano nota.q eíia hea primei 

ra,& ynica vez,q em rodos os fa grados: Eu ãg: li il&$ 

Chriilo na terra fe chamou Deos. tficfolui ejl text* Jn c- a°« 

iitytnuerfa Buangelijiis^n^uo 1 efusincarrte.affiíUtus "„'g! " 

c/l Veto. Que bem era,q aiantò amor,fie fcg-a0em 

nouos dfuldSjbé era folíe. oprimeirorq deíle aco- 

nhccçr a Chriilo por Deos,aq.uelkq primeiro, ôc 

t*vt* . por 
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por.véturâ vmco»tocou fuas diap.S.Vminuitneus] 

& "Deus meus. Vedes temos a S. Thome ganhado» 

& recuperado, «Sc iíío cõ a vifta das maõs abertas, 

do lado aberto,do Príncipe da gloria,Chrifto nof 

ío Saluador, jma VidiílimeTboma>credidijti. 

Por aqui mefmo te has de reftaurar, por aqui 

mefmo te has de recuperar, ô Portugal? E quando 

eu vejoq o Filho deDcos crucificado no capo dc 

Ourique te offercce por armas fuás preciofas cha- 

gas,logo entro cm cõfiançadeaísiauerde fcr, In- 

uitaris ad vulnera,[aluares e/l. Entre as rezoés» q os 

Santos daõ de Chrifto noílo bé refufcitar cõ fuás 

preciofas chagas , he pera nòsosPortuguefesde 

niayor confolaçaõ a de S. HWaxio.Spoliata ejl fragi- 

litas>exinanita mortalitas, fola in cicatricibus permanêt 

veneranda tejlimonia pafúonisy nimirum refurreflio vnde 

credenda erat,argumenta nonabjlulit. Refufcitou nof 

ío Redécor tanto pera vcr,tam belIo,&tam fermo 

ío,q em nada parecia oq dantes fora,sò deixou fi- 

car de mortal, as chagas,porq delias auia de fair a 

fè da refurreiçáo.Qiiancfo eu vejo cm tuas bandei- 

ras, em teus eílandartes ,ò reynotam amado de 

Deos, as chagas, que feito homé»fe abriraóem Teu 

fagrado corpo»por mais que te eoníidero affligido 

& perdido,détro em cíperanças dc grandes felici- 

dades» que fem duuida te efperaó,/<tlua res efl, porq 

deafsiauer dc fer.te empenhou o filho dèDeosi 

fuas próprias Chagas, nimirn refurreflio ~vnde crededa 

III erat, 
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erat^y^umnta non abflulit, cre, confia, efpèra, que 

Deos he contigo. Saluaresef, noli ejjeincrédulas, 

fedft delis. 

E cuidareis q peço êu,pera aufermos cie vir a dar 

milito cedo cm tantas feíicidades,q fe cúpraõ pro- 

fecias impertinentes,q ferua eíTe mar cõ velas, eífa 

ribeira có íoldados.que atroem efles montes as re- 

pofías da artelharia q feproua,q fenáo entéda nin 

gué por eflas ruas cõ caixas, cõ pifaros,có rãbores? 

Nada diífo quero, nada diíTo peço,nada diíío efpe 

ro. Sò defejo,q as maõs,& peitos de noíTos Prínci- 

pes imite osdeChrifto Iefu, PrincipedagIoria.& 

femoftré rafgadas,& feridas, como íè moftraraõ a 

S.ThomCjViâemanusmeaslatus meu,q logo,lo- 

go teremos tudo .Noli ejje wcredulus,fed fdelis. Das 

maõs do Príncipe da gloria difíe a alma fanza,M* Cw.r; 

nus eius tornatiles auret^lena iacintbis.Suzs maÕsfaó x4. 

de ouro torneado,cheas de jaciwhos.Foi louuado 

de liberal, &dadiuofo,como que tinha dõde ofer; 

de liberal.porq que tem as maõs redõdas, nada po 

de reter nellas, & qué as té cheas de pedraria, rico 

he. Saõ varias as lições defte lugar,& todas de gra- 

de mifteriojhuí. 1 é .manus eiusoróes aurei,outros flerne 

mari^ouixosflenx clafsibui, por aqlla parte da meto 

nimia.a q os Rhetoricos chamaò>cotinens froc~oteto, 

como aqui o mar,pdlas armadas que nelieandaõ. 

Tem o Príncipe de maõs abertas,^ maõs Iiberaes 

o mar nas n*aõsahe fenhor do mar,de íuas echétcs, 

& yaíãn- 
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Sc vâíàritès, de fuás bonanças,&tépeftades,lT.chu 

■■ Deosdo mar, flen<e mari;as maõs cheas pode laçar 

armadas reaes, a cuja anelharia por iífo chr.m.i de 

ouro, orbes aurei,porque aTsi como aeílenadaJhc 

• pode refiíKr, 

Horat.l. j jlurum per médios irefatellites, 
od. 16 Et perrumpere amat fax a potentius 

Iflu fulmineih &c. 

aísi ninguém poderá aquella. Batido com efta arte 

íharia,cõeftas peças o coração de Thome, nonpo. 

Fyraus In tmt tantíiMusrepfere.Não pode (diiíe hú douto) 
loann. t. reíiftir a tam dura bateria , logo Terendeo ,logo íè 
io.». 18 entregou^ominus meusDeus meus.Ido das maõs 

pluta. in a^ertas^° Príncipe. Do coraçaó,he o mefmo.Per 
Mpotfcm. o Rey dos Epirotas Pyrrho,em q parte do 

feu reyno fe crhuão melhores Toldados, pondo a 

maõ no feu peito,diíle,//<?£<*//> /«wVw.daquiíàem 

os mais valentes. E he aísi,fe quiíèrmos bé ponde- 

rar o modo que Moyfes teue cm mandar leuantar 

Exoi, 16 géteaIofue,cõaqiaal Taiílè a campo contra Ama- 

*>• lech.EligetiVi viros,6r pugna contra ^ímalecb. A pi- 

laura Hebrea que reíponde aquella elige fe explica 

ria melhor per hirade ttcs,fone,generat ou fcfbffe 

licito dizer paterna. Como Te diílera,quereis Icfue 

ter bõs Toldados, & que obre façanhas, que o Sol 

•pare a v elas-, foue ^ener-aí^ternÀ^m eilos de Tomei."r 

como a aue fomenta aos íèus o'íos,eftando todo o 

dia cõ o peito Tobreelbs^a fim dc melhor tirar aos 

Teus 
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feus paíTarinhos.IiTb hèjW.Aueílos de amàr.Sueií 

lhe de querer,como o pay ama, & quer ao filho q 

gerou^encra paterna, & entnõ Pugna contra .^Ama- 

lecb, pe-cj-ii cõtra todo o miído,q todo o vécereis. 

Porc hebc de aduircir o lugar qucoSaluador to 

mou pcra moftrar a Thome as maõs, & peito a- 

berto, ifto hc liberdade»& fauor,ftetitin mcdio, pof- 

fe no meio,pera que todos podefsê prometerfe, & 

cfpctaraqiicllcs mefmos fauores, que a Thome fa 

zia.nos quaes ainda qfe fingularizaua a hú3não per 

diaporiíToas calidadesde centro,igual a todos.Fa 

landoem fuás confifíbés cõ Deos N.S. Sãto Ago- 

ÍMnholhsdizàfsi, o tu bone omnipotens }tjui jic amas j ^ CJJj 

)>nu<juenque no[lrum,)>elut foi um cures,fie omms> tanqua 

fwgulos curares,&• diluíres. O verdadeiro bõi& po- 

der ofoDeosJqlie afsi amais a cadahu de nôs»como 

fc náo tiuereis amor mais que perahú»afsi a todos, 

como fe todos não foraõ mais que hú fó. In folepo- 

fuit tabernaculúfuíi, diíTe do me imo Deos Dauid» a 

letra haíTe de ordenardeita maneira» \t folpofuit ta- pf'1 

lernaculufuú. Pos feu trono em femeihãçado Sol. 

Otrono,ouÍireiraemqueoSol caminha, he fem 

duuida aquella linha a q.ié os mathemnticos cha- 

ma ò Zodíaco, ovi Sclyptica, confia de doze fignos, 

formados de vários animaes, hunsda terra}outros 

Jy mar»andaô.naquelles dous verfos, 

Sunt anes,Taurus, Cjentini, Câncer, Leo Virgo, 

LibrapScorpion^rcitenens^aper^Ampbora^ifces. 

Carneiro» 
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CarnÈirOjtouroJeaõjgemeoSjcaríinguejOj&c. âf- 
íi queria eu as maõs abertas,as mercês,afsi o peito 

aberto,os fauores dosPrincipes>que não foífem sò 

pcra leões,pera touros,animaes generofos,ifto he, 

sò pera os grandesspera os validos que os feruem, 

fenáo que abrangelfem também ao caranguejo, 

cjuero dizer ao pobre foldado,queindoíèmpre pe 

ia diante nos annos, & calidades dc Teus feruiços, 

dc cada vez torna pera traz nos defpachos-Que fe 

lembraiiem da donzella orfãa,que ficou do fcu ca- 

pitaõ>do Teu miniftro, & fem nenhu remedio dc 

vida,que acmparailem,queadotaflèm. £/Vrg<jjque 

chegaifem feus benefícios a outro q ha tantos an- 

nos não larga do hõbro o arcabus, & o arco, feito 

hú[agitam, fe jà o não he mais pioprio,das feridas, 

quepodc moftrar por todo o corpo,q aja pera eftc 

pobre fagitario també premio,& galardao. Que o 

outro que de andar nas armadas parece viue mais 

no manfeito peixe,que na terra,^//*í7V,felhe acuda, 

fe lhe paguc,fe lhe fatisfaça, & não ache as orelhas 

do Príncipe a quem feruio, mais fechadas a feu re- 

medio,do que achou as do mar,q por furdo a nin- 

gné ouue. Sede Príncipes Sol,& fedeo pera todos, 

CMatt. mm ormfacit fuper bonos, & maios, fuper tu 
^ Jtoi,Çr iniujlos. O Sol pera todos amanhece,pera to 

dos íe poem,afsi voíTa Iuz.voíTo calor,a todos alu- 
3. varia-mie,a todos aquentç,fu\yWj>eriobomPrincipis omniíc 

debct fortuna proficere3d iíTe em Cafsiodoro, Athana- 

rico Rey dos Godos. Por- 
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Porquêfiraôeftcs os SerenifsImosRèys dePor 

tugal D.Manoel.&DomloaõIlI.feufilhOjnunca 

em feu tempo fe tocou caixa afim dc.fe l.euantar 

gente pera a índia,os proprios pays lhe tfaziaõ de 

todo o reyno os filhos aLisboa,& craõ necefíàrias 

maiores diligencias pera lhos admitirem âvíáge, 

do que agoranenhu faz ,pera lhos cfcufàré acha- 

uaõ nos Reys:, a que vinhaõ feruir, amor de pâysi 

lembrança de feus defpachos, eftima de feus feruí- 

ços. Cego feria quem nao viíTtí,ingrato quem não 

agradecefle, quanto ncfte particular, aMageftade. 

delRey noflo Íenhor, cj Deos guarde» fe parece cô 

os fenhores Reys feusauòs;vedeo nos muitos títu- 

los, q de nouo acrecentou aos paflados; nas extra- 

ordinárias mercês que (ez aos que foraõna jorna- 

dadaBahia> nas que denouo promette aosque 

forem feruir nade Pernambuco ? E pera que fale- 

mos sono que toca ao Oriente.quempellosferui- 

çoS) que ali lhe fez,ouzou a efperar tanto, quanto 

elle lhe foube dar ^Verdadeiramente > que íè tan- 

tas mercês, & tam repetidos fauores ,.não faò arte 

de criar foldados, que puderaõ parecer bem def- 

perdiços. \\ 

Períèuerai Príncipe gloríofo,em afsi honrar, 

cm afsi enriquecer aos.volTos Portugueíes, com, 

maõs tam rafgadasjcom peito tam abeçto>qtie afti 

como SamThome deu a feu Meftre 'o titulo de • 

DeoSjfegúdo o q acima ponderei dcGaiçt£iio>afsi 

V.jorrr cllcS 
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elles pelejando por voffo nome, porVoflà gloria," 

tãtasj&r tamgloriofas vitorias alcãçarão,tantos,& 

tam dilatados reynos fojeitarão a vofla Coroa,que 

lhe fique cflreitos os titulos.de q hoje vfaes.&os q 

por efta caufa recebereis,vifinhé muito cõ a diuin- 

dade, Vrninus meus,&%>eus meus, Períeuerai,& en- 

tão dizei ao Camori q venha fobre Cochirmfobre 

Calecuth.fobre Chalé, q logo achareis Pachecos, 

logoAlmeydasjogo Caftros,qodeftruaó. Venha 

fobre Goa o Sabnjo, ôc ajudefe. pera recuperarão 

fua,de todos os Príncipes rõfinantes, qlogoauerà 

Pereiras» Vafcócellos, Attaydes, q glorioíàmétc a 

defendaõ. Venhaó fobre DioMamalucos.Turcos, 

Guzerates,c[ logo,peraaflolaçaóde feusexercitos, 

pera ruína defuas armadas,vereis cubertosíeus mu 

rosdeSylueíras»deMafcnrenhas»deNoronhas,ou 
tros tantos Martes Luíitanos.Venhaófobreaiica 

& preciofa Malaca Acheos,venhaóIaòs,&traga5 

embora em feu fauor a piratas Olãdezes,q logo re 

fufeitaraó MeloSíGamas,Limas, PereírasjVeigas', 

Furtados,Botelhos,q na boa eílrea devoiTo nome 

boré proezas marauilhofas.Venha fobre Chaul o 

Nizamaluco,procure a quarta vez,ja q das primei 
ras três lhe não foipoísiuel recuperar aquella for- 

ça,q logo veteis peragloria voíla,&deflruiçaõ fua 

triúfar de fetr poder outros maisefclarecicos Frei- 

res,outros Maícarenhas mais gloríofos,outros La 

feiás de melhor vétura.Venha fobre Baçaim o Ni 

zamorá» 
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zâmorá,fobre Cananorío antigo Rey daqucllc rey 

no,q logo tereis em capo cõtra elles hu Lourenço 

de Brito,hú Luis de Mello da Sylua, maiores q to 

ia a gloria dos feculos paíTados,& q toda a efperã- 

ça dos futuros. Venhaõ3& arme contra vòsporto 

doseflês mares do Oriente, quantos vos faóemu- 

Ios a tanta g!oria>&vos cobiçaõ tanta riqueza,que 

ainda Portugal vos dará Cofias,ainda Soufas» ain- 

da T auoras,ainda Caneisbrãcos,aíndaTelIos>ain- 

da Telles, ainda outra fidalguia fem numero, dos 

quais para fugiré lhe fejaõ poucos pês íèus remos* 

poucas azas fuás velas,eícalaurados de feu ferro,& 

deíiguais a ícu esforço. 

Hora fus Portug,iI,bom anÍmo,bó animo, pois 

lenshú Protettor,cõquem tãto te pareces em fuas 

defgraças.&cõquem tanto te fias de parecerfpra- 

zendo a diuina Mageftadejcm íúa reftauracão,co- 

mo ogloríofo S.Thome:bom animo,pois tenshú 

Príncipe tam liberai nas merces, tam cõtinuo nos 

fauores, como a Mageftade do Senhor Rey Dom 

Pheiippe o grande; bom animo, q Iefus he em teu 

fauor,por mais q vejas fechadas, & traçadas todas 

as portas a teu remédio,venit Iefusianuisclaufis.m- 

do com fua graça poderás nefta vida, tudo 

gozarás na outra.com fua gloria» 

<}uam mibh& vobis^c. 

LAVS D E O. 
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